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INTRODUÇÃO



JUstiFicativa
O trabalho é uma proposta para reestru-
turação do campus da Praia Vermelha 
tendo como base a reformulação da tradi-
cional Casa de Shows do Rio de Janeiro: o 
Canecão, que foi reintegrado à UFRJ em 
2010 e está abandonado desde então. A partir 
das discussões sobre o futuro do espaço, 
surge uma iniciativa da própria Universidade, 
chamada VivaUFRJ, que, além de garantir 
a demanda da Universidade, abre caminho 
para apropriação e uso por parte da iniciativa 
privada de acordo com seus próprios inte-
resses.
Conjuntamente, o projeto abrange outras 
demandas da UFRJ, como área de expo-
sições, laboratórios e salas de uso múltiplo, 
áreas de feiras, convenções, auditório, escola 
de música, além de um conjunto de resi-
denciais estudantis. De modo a se sustentar 
financeiramente, a Casa de Shows poderá ser 
concedida para fins de uso oneroso de na-

tureza comercial. 
A ideia do trabalho surge da soma de alguns 
fatores: 

- Pessoal: pelo meu grande interesse por 
música ao vivo e curiosidade sobre a infra-
estrutura e arquitetura necessária para a 
realização de um evento.
 - Pertinência: por ir ao encontro de questões 
da própria Universidade.
- Circunstância: por ser um assunto em 
discussão no momento em que este trabalho 
está sendo elaborado.
- Crítica: me posicionar frente à proposta da 
VivaUFRJ sobre o que e como será construído 
no local.
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obJetivos
Como resposta ao que foi levantado, este 
trabalho tem como objetivo propor um projeto 
com intuito de ocupar o terreno a fim de 
valorizá-lo e devolver à UFRJ e sociedade 
equipamentos culturais de caráter público 
que possam ser usufruídos por todos através 
do tripé universitário: o ensino, a pesquisa e a 
extensão, garantindo maior presença da Uni-
versidade e indo de encontro ao avanço 
da especulação imobiliária que ocorre na 
região e às propostas do VivaUFRJ. 

O programa proposto consiste em: 

CASA DE ESPETÁCULOS
A tradicional casa de shows carioca ganha uma 
nova versão mais moderna porém mantendo 
as características que a consagraram como 
um patrimônio cultural da cidade. O espaço 
seria de uso da UFRJ, podendo ser concedido 
à iniciativa privada para fins comerciais de 
modo oneroso, com o objetivo de se sustentar 
financeiramente.

CENTRO CULTURAL
Com um programa mais abrangente, serviria 
para abrigar desde auditório para conferências, 
biblioteca, museu para exposições perma-

nentes, área para intervenções efêmeras e 
feiras itinerantes, além de salas multiuso e 
laboratórios. Um edifício anexo à casa de es-
petáculos abrigaria uma escola de música e 
um centro de produção de espetáculos, apro-
veitando a própria casa como laboratório de 
experimentações enquanto essa não fosse 
usada para fins comerciais.
  
RESIDENCIAL ESTUDANTIL
Devido à crescente demanda de alojamento 
para os estudantes oriundos de fora da cidade 
do Rio de Janeiro ou de bairros mais afastados 
dos campi, considera-se a criação de 3 
blocos residenciais de modo a oferecer-lhes 
estrutura necessária para a permanência e 
convivência durante o período letivo, com lo-
calização e acesso facilitados  ao campus da 
Praia Vermelha e demais campi por meio do 
transporte público municipal e o transporte 
gratuito oferecido pela própria Universidade.

NOVO ACESSO AO CAMPUS DA PRAIA VERMELHA: 
Aproveitando essa qualidade da esquina entre 
a Rua Lauro Muller e Av. Venceslau Brás e en-
tendendo o funcionamento e a logística dos 
acessos ao campus já existentes, cria-se um 
novo acesso de modo a pontuar a nova iden-
tidade do local.
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CANECÃO



Histórico
A cervejaria construída em 1967 serviu 
como inspiração para o nome que viria 
dois anos depois ao se tornar uma casa 
de shows, consagrada mais tarde como 
principal palco da MPB e uma referência 
histórica nacional de casa de espetáculos.

O edifício consiste em um espaço con-
formado por um grande galpão com pouco 
ou nenhum valor arquitetônico. Atualmente 
encontra-se em situação de abandono, 
com sua estrutura condenada e condições 
inapropriadas para sequer uma reforma.

O grande valor está na memória afetiva 
que o local proporcionou ao longo dos 
anos atravésda relação de proximidade 
entre o artista e o público além da ótima 
localização.

 canecão em FUncionamento - anos 2000  10
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canecão abandonado - atUalmente 12



DESENVOLVIMENTO
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Analisando a relação de gabaritos do entorno 
próximo, nota-se a enorme discrepância entre 
alguns condomínios residenciais como  o 
Morada do Sol e o Casa Alta, além da torre 
comercial do Shopping Rio Sul em relação 
aos edifícios do Campus Praia Vermelha. 

Entende-se que esses edifícios citados con-
tribuem negativamente para a manutenção 
da paisagem da Baía de Guanabara que 
é tombada pela UNESCO. Este projeto se 
afirma como crítica a esse ponto mantendo o 
gabarito coerente com o campus.





vista do campUs a partir da baía de GUanabara 26



MEMORIAL DESCRITIVO



estrUtUra conexões
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maqUete da estrUtUra metálica 29



paredes
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FacHadas
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esqUadrias
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pisos escadas GUarda-corpos
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cobertUra Forros
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EDIFÍCIOS



residencial estUdantil



Os edifícios residenciais foram pensados de 
modo a garantir aos estudantes/moradores 
conforto e condições essenciais para a per-
manência durante o período letivo, tendo em 
vista a dificuldade ou impossibilidade muitas 
vezes de retorno às suas respectivas cidades. 
São 57 unidades habitacionais ao todo, sendo 
3 unidades adaptadas a Pessoas com Mobi-
lidade Reduzida, 24 unidades individuais e 
30 unidades duplas, distribuídas em 3 blocos, 
atendendo em sua totalidade 87 estudantes. 
Além dos apartamentos, os edifícios também 
contam com refeitório coletivo, lavanderia, 
sala de estudos e salas de convívio.
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perspectiva do térreo - acesso da rUa e eixo principal 38







corte transversal e estUdos de insolação



detalHe das varandas dos apartamentos



detalHe do reFeitório coletivo



vista da varanda coletiva ao interior do campUs



vista do acesso restrito aos pilotis dos residenciais



escola de música



O edifício da escola de música apresenta 
volumetria e ritmo em consonância com os 
blocos dos edifícios residenciais mas adquire 
identidade própria ao se estender e encontrar 
com o Centro Cultural. Deste modo, abrange 
também o pórtico de acesso ao campus além 
de se anexar a Casa de Shows, servir de 
apoio às suas necessidades, e vice-versa. A 
ideia é que o edifício seja usado como Escola 
de Música voltado à sociedade e treinamento 
de profissionais a atuarem na realização de 
eventos, podendo também abrigar cursos e 
atividades de outras áreas que demandem os 

espaços que o edifício oferece. 
A Casa de Shows funcionaria como labo-
ratório, estando disponível para ensaios e 
apresentações, além de aplicação dos treina-
mentos, de modo que ambos programas se 
retroalimentem. 
No caso de eventos fechados, o edifício da 
Escola de Música passa a ser ocupado para 
garantir apoio ao evento, com camarins, de-
pósitos e manutenção de palco, além de sala 
de imprensa e reuniões.
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detalHe da sala de aUla - isolamento e tratamento acústico



corte KK - pórtico de acesso ao campUs 



estUdo para acesso de caminHões 52



centro cUltUral



O edifício do Centro Cultural abriga diversos 
usos de demanda que a própria UFRJ possa 
ter e oferecer à sociedade através de au-
ditório, laboratórios, salas multiuso, biblioteca, 
áreas de exposições fixas e efêmeras, além 
de feiras e convenções. O térreo dialoga com 
o espaço livre tanto externo, da praça, quanto 
interno, nos pátios, e também conta com áreas 
intermediárias entre o dentro e o fora.
O volume maior se estende e conecta o 
edifício da Escola de Música ao núcleo do 
Centro e servindo de fachada ao mesmo. A 
área do café no térreo conta com vista para o 
palco externo além de acesso direto à arqui-
bancada exterior.
Foram criados vários níveis e interrelações 
para que as pessoas pudessem se comunicar 
visualmente de diversas maneiras.
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perspectiva do térreo - acesso, pátios, exposição e biblioteca



perspectiva do térreo - acesso secUndário, caFé e aUditório externo









corte dd - do aUditório à área de exposição 60



corte aUditório - estUdos de acústica 61



detalHe dos painéis móveis - opções de Utilização 62



vista do aUditório interno 63



detalHe de alGUmas das diversas atividades possíveis no ediFício



corte JJ - acesso ao ediFício e as relações entre níveis 



vista da praça proJetada a partir do último pavimento do centro cUltUral 66



vista do pátio interno e as diversas relações entre níveis 67



casa de sHows



A nova Casa de Shows visa manter caracte-
rísticas que ficaram marcadas na memória 
afetiva da sociedade carioca como a relação 
de proximidade entre o artista e o público. O 
foyer se estende ao espaço livre em frente, 
que promove a concentração do público que 
irá ao espetáculo e o convívio com pessoas 
que estiverem na praça.
Além da pista no térreo, o público também 
pode ocupar as áreas dos balcões laterais em 
2 níveis, além da arquibancada suspensa.
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perspectiva do térreo - alUnos da escola de música em ensaio aberto à comUnidade 70









corte bb - palco, arqUibancada e área técnica 74



detalHe arqUibancada - estUdos de concavidade 75



detalHe arqUibancada - cUrva de visibilidade e estrUtUra













CORTES E ELEVAÇÕES





















vista do eixo principal a partir da rUa laUro mUller



vista do eixo principal a partir do interior do campUs



vista da praça - extensão do Foyer 

















considerações Finais
É importante dizer que este trabalho começou 
a ser elaborado em 2019, antes de qualquer 
notícia sobre um vírus pandêmico, em um 
momento que fazia sentido projetar um 
espaço fechado para 4 dígitos de pessoas se 
aglomerarem.
Apesar de tudo, e com esperança de dias me-
lhores, continuei a elaboração do projeto com 
o propósito que fora concebido inicialmente: 
uma Casa de Shows que voltasse a ter a re-
levância que um dia teve o antigo Canecão, 
somado às demais necessidades referentes à 
Universidade.
A urgência de elaborar uma proposta para a 
área deu mais sustentação às intenções pro-
jetuais de implantação e ocupação, tendo em 
vista que os interesses, ao meu ver, absurdos, 
do mercado imobiliário para com o Campus 
da Praia Vermelha começaram a ficar mais 
próximos de se concretizarem.
Deste modo, ressalto a importância de se 
valorizar o espaço universitário, de valor his-
tórico, urbano e afetivo, que possa ser usu-
fruído pela comunidade como um bem comum 
em oposição aos anseios exacerbados de 
uma camada excludente da sociedade.
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